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Disciplinas oferecidas em 2024/1

Código: LIT980 - Turma: A - Nível: M/D - 60 horas - 4 Créditos
Disciplina: Poéticas da Tradução nas Literaturas Modernas e Contemporâneas (PODER E LUGAR(ES) DA LITERATURA
TRADUZIDA E RETRADUZIDA E LITERATURA-MUNDIAL EM DEBATE)
Área de Concentração: Literaturas Modernas e Contemporâneas
Professor(es): MARCELO RONDINELLI

Ementa:
O seminário pretende discutir a posição da literatura traduzida em sua relação com a(s) nacional(is) a partir de uma revisão e da
reflexão conjugada de conceitos como
- “polissistema literário”, de Itamar Even-Zohar (1990 etc.), incluindo desdobramentos de sua teoria até tempos recentes;
- “reescrita/reescritura” tal como proposta por André Lefevere (1992), que tem a tradução como um de suas formas privilegiadas;
-  “retradução”,  sobretudo  sob  a  problematização  introduzida  por  Antoine  Berman (1990),  desencadeadora  de  debates  que
persistem até hoje (CADERA e WALSH 2016, etc.);
- “Weltliteratur”, no percurso que desenvolve desde que empregado por Johann Wolfgang von Goethe em 1827 (ECKERMANN
[1836] 2017) e atinge o século XXI com Pascale Casanova (2002) ,  Christopher Prendergast et al.  (2004),  David Damrosch
(2003/2012), Theo D’haen (2017), entre diversos outros.

Programa:
1. Literatura traduzida : lugar(es) para
2. Reescrita, tradução e poder
3. Tradução e cânone literário (nacional)
4. Retradução, criação de valor
5. Weltliteratur : formação de conceito, papel da tradução, desdobramentos teórico-críticos
6. Literatura(-)mundial e tradução em debate
7. Mundial, glocal e perspectivas teóricas
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